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RESUMO 
Esta pesquisa pretendeu aplicar uma nova metodologia de ensino com o estudo dos “mapas 
conceituais”, no qual esta ferramenta é capaz de organizar e mostrar o conhecimento de forma muito 
clara, além de demonstrar como as informações interagem.   
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ABSTRACT  
This research intended to apply a new teaching methodology with the study of "concept maps", in 
which this tool is able to organize and show knowledge very clearly, in addition to demonstrating 
how the information interacts. 
 
Keywords: Teaching; Meaningful Learning; Concept Maps; Architectural project. 
 
Esta pesquisa pretendeu aplicar uma nova metodologia de ensino com o estudo dos “mapas 
conceituais”, no qual esta ferramenta é capaz de organizar e mostrar o conhecimento de forma muito 
clara, além de demonstrar como as informações interagem.   
A partir dos conceitos apresentados por David Ausubel em consonância com as ideias 
desenvolvidas por Novak os mapas conceituais têm a vantagem importante no meio acadêmico, pela 
sua propriedade de além de trazer os conhecimentos do aluno, também a forma como esse 
conhecimento se relaciona, sendo assim a forma ideal do aluno apresentar seu conhecimento, pois 
muitas vezes o assunto estudado pode ser interpretado de forma dispersada e desorganizada, e os 
mapas esclarecem as ligações e organização do conteúdo (AUSUBEL,2003). 
Dependendo da maneira como a construção do mapa conceitual é realizada ela pode favorecer 
a relação professor-aluno, aluno-aluno e professor-turma, ao permitir que estes sujeitos compartilhem 
uma visão integrada e clara dos seus conhecimentos e das relações existentes entre estes 
conhecimentos (SILVA, 2012). 
Embasado nesse estudo, os professores colocaram em prática os mapas conceituais para a 
representação de sua estrutura cognitiva, e posteriormente os utilizar no desenvolvimento da 
disciplina Projeto Arquitetônico. Esta disciplina é importante para os cursos de Arquitetura e 
Urbanismo de qualquer instituição de ensino, pois é a base do curso e inúmeras são as discussões 
sobre a melhor maneira de ensiná-la, sendo assim, o projeto em questão pretendeu analisar 
qualitativamente o desenvolvimento da metodologia utilizada no projeto atual, Método de Baker 
(método de avaliação para elaboração de projetos construtivos na arquitetura), comparando com a 
nova metodologia, utilizando os mapas conceituais. 
Os processos de concepção de um Projeto Arquitetônico envolvem diversos conhecimentos, 
mas até que os alunos consigam atribuir significado a esses conhecimentos um longo caminho deve 
ser percorrido. Esta pesquisa pretendeu contribuir para a diminuição deste caminho, entre o momento 
em que o aluno é apresentado a um novo conhecimento e o momento em que o aluno atribui 
significado a este conhecimento.  
Este projeto teve por finalidade agregar valor ao docente e discente, visto que facilitou o 
aprendizado do aluno. Também atingiu a toda a comunidade (estudantes e profissionais de 
arquitetura), pois a partir do momento que os professores de projeto arquitetônico assumiram uma 
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mesma linguagem de ensino, houve uma facilidade de compreensão do aluno por determinado 
conteúdo. 
Neste contexto, escolhemos dentre as análises o mapa conceitual “padrão”, ou seja, aquele 
que o aluno possa ver as inúmeras possibilidades que ele tende a percorrer, e assim, o conceituamos 
como dinâmico, no qual faremos com que eles não apenas façam um mapa conceitual utilizando a 
elaboração projetual, mas que desenvolva um projeto arquitetônico desta maneira. Em síntese, da 
teoria para visibilidade prática. 
Para que isso ocorra é necessário primeiramente o conhecimento de todos os itens presentes 
na metodologia, sendo estes: Programa de Necessidades; Referencial Arquitetônico; Análise 
Programática; Pesquisa Referencial; Localização; Análise do Entorno; Análise do Terreno; 
Legislação; Conceito; Referencial Simbólico; Tipologia; Partido Estudo da Volumetria; Geometria; 
Zoneamento; Pré-Dimensionamento; Organofluxograma; Materiais Construtivos; Desenvolvimento  
do Desenho Técnico. 
  Após toda pesquisa com alunos e professores, desenvolvimento de diversos mapas conceituais 
com o auxílio dos professores da disciplina de Projeto Arquitetônico e a definição de todas as etapas 
a serem trabalhadas, a pesquisa desencadeou como resultado a conscientização dos professores de 
procurarem formas mais dinâmicas de trabalhar com a elaboração projetual, e esta nova metodologia 
poderá ser utilizada por eles para explicações em salas de aula, pois também será utilizada uma 
linguagem simbólica, de forma que o aluno faça uma ligação entre a figura e o seu significado, 
trazendo assim um diferencial para o curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro       Universitário 
Cesmac e de outras Instituições, que sairá de uma metodologia projetual usual, para uma nova 
metodologia, utilizando os mapas conceituais e dando mais liberdade para os alunos raciocinarem 
qual caminho devem seguir e o preparando melhor para o mercado de trabalho. 
 A presente pesquisa demonstra que a Metodologia Projetual é essencial em todo o curso de 
Arquitetura e Urbanismo, do Centro Universitário Cesmac, uma vez que a disciplina de Projeto 
Arquitetônico está presente no 2º ao 10º período. 
É necessário destacar que o uso da nova metodologia de ensino e pesquisa utilizando os Mapas 
Conceituais será essencial para os professores utilizarem em suas explicações, para o melhor 
aprendizado do aluno e para o diferencial do curso perante outras instituições. 
Os mapas conceituais no âmbito da arquitetura e a utilização dos métodos são um exemplo da 
melhor aplicabilidade de um sistematizador de informações, afinal, após uma explanação das 
informações, é possível desenvolver a relação das categorias do método de forma com que eles se 
complementem e percam uma possível dispersão, fazendo com que sejam menos confundidos e ainda 
aumentando seus sentidos individuais. 
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Concluindo assim, que neste sentido, é indiscutível a agregação da nova metodologia, 
entendendo ser de fundamental importância ao curso de Arquitetura e Urbanismo, pois, por sua 
flexibilidade, estará trazendo mais embasamento teórico ao curso e preparando o aluno para o 
mercado de trabalho, de modo que este esteja ciente das inúmeras possibilidades que poderá produzir 
através dos mapas conceituais. Esse aprendizado funciona de maneira que o conhecimento de cada 
aluno seja registrado desde o início ao fim do aprendizado. 
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